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Máscara detecta se há 
vírus da covid no ar

Sensor é preso a equipamentos de proteção disponíveis no mercado e acusa a presença de outros patógenos, como o da gripe 
aviária e o da comum. Alerta é dado em 10 minutos. Cientistas apostam no uso do dispositivo para evitar futuras pandemias

E
studos diversos demons-
traram o efeito proteti-
vo das máscaras faciais 
principalmente durante 

as fases mais críticas da pande-
mia. Uma equipe da China de-
senvolve um equipamento que 
terá outra utilidade também 
bastante estratégica do ponto 
de vista de saúde pública: acu-
sar a existência, no ar, de ví-
rus respiratórios causadores de 
doenças. Em testes, o protótipo 
indicou a presença desse tipo 
de micro-organismo, incluin-
do o Sar-CoV-2, que desenca-
deia a covid-19, em 10 minu-
tos e mandou o alerta de peri-
go para um celular. 

“Nossa máscara funcionaria 
muito bem em espaços com pou-
ca ventilação, como elevadores 
ou salas fechadas, onde o risco de 
infecção é alto”, indica Yin Fang, 
cientista de materiais da Univer-
sidade Tongji de Xangai e autor 
correspondente do estudo que 
detalha a nova tecnologia, pu-
blicado na edição de ontem da 
revista Matter. 

Os patógenos respiratórios 
se espalham através de pe-
quenas gotículas e aerossóis 
liberados por pessoas infec-
tadas quando falam, tossem 
e espirram. Essas moléculas 
contendo vírus, especialmen-
te aerossóis minúsculos, po-
dem permanecer suspensas 
no ar por muito tempo. Fang 
e colegas projetaram um pe-
queno sensor que, acoplado a 
máscaras, identifica a quanti-
dade de vírus mesmo em pou-
ca quantidade.

Nos testes, a equipe pulverizou 

A ideia dos criadores é de que o dispositivo seja usado principalmente em locais fechados e emita o aviso do risco para o celular do usuário

Cientistas planejam usar 
a tecnologia para detectar 
cânceres e outras doenças

JACK TAYLOR Matter/Wang et al.

Em um posto exclusivo de ob-
servação, a quase um milhão de 
milhas de distância da Terra, o 
telescópio espacial internacional 
James Webb fez os primeiros re-
gistros de Marte em 5 de setem-
bro. Ontem, as agências espa-
ciais americana e europeia, Nasa e 
Esa, respectivamente, divulgaram 
imagens de uma região do hemis-
fério oriental do planeta vermelho 
em uma “perspectiva única”.

Segundo os órgãos, Webb po-
de capturar imagens e espectros 
com a resolução necessária para 
estudar fenômenos de curto pra-
zo, como tempestades de poei-
ra e padrões climáticos, em uma 
única observação. Esses registros 
podem ser feitos também em dife-
rentes momentos (manhã, pôr do 
sol e noite) de um dia marciano. 
Porém, o telescópio foi construído 

para detectar principalmente a luz 
extremamente fraca das galáxias 
mais distantes do Universo, o que 
não acontece com Marte.

“Por estar tão perto, o plane-
ta vermelho é um dos objetos 
mais brilhantes do céu notur-
no em termos de luz visível (que 
os olhos humanos podem ver) 
e luz infravermelha que o Webb 
foi projetado para detectar”, in-
dica a Nasa, em nota. Há, dessa 
forma, o risco de um fenômeno 
conhecido como “saturação do 
detector”, quando, sem técnicas 
especiais de observação, a luz 
infravermelha de Marte ofusca 
um telescópio, comprometendo 
os registros.

 Os astrônomos ajustaram 
o brilho extremo de Marte 
usando exposições muito cur-
tas, medindo apenas parte da 

luz que atingiu os detectores 
e aplicando técnicas especiais 
de análise de dados para che-
gar às imagens inéditas. Uma 
delas mostra os anéis da Cra-
tera Huygens, que tem cerca 
de 450km de diâmetros, a ro-
cha vulcânica de Syrtis Major, 
uma das regiões mais escuras 
do planeta, e o brilho da Ba-
cia de Hellas, a mais conhecida 
cratera de impacto na superfí-
cie marciana e uma das maio-
res do Sistema Solar. 

Mais análises 

Essas capturas serviram de 
material para que os cientistas 
criassem uma imagem simula-
da desse trecho do hemisfério 
oriental marciano (veja foto). 
Outro registro mostra diferenças 

Marte em "perspectiva única"
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patógenos — Sar-CoV-2, H5N1 
(gripe aviária) e H1N1 (gripe co-
mum) — em um ambiente inter-
no e próximos a uma máscara co-
mum com os sensores. O dispo-
sitivo identificou a ameaça em 
apenas 0,3 microlitro de líquido 
contendo proteínas virais, cerca 
de 70 a 560 vezes menos do que o 
volume de líquido produzido em 
um espirro, segundo Fang. 

Diagnóstico

Na avaliação do cientista, os 
resultados das simulações in-
dicam o potencial da máscara 
para as práticas clínicas. “Atual-
mente, os médicos confiam for-
temente em suas experiências 
no diagnóstico e no tratamen-
to de doenças, mas com dados 
mais ricos coletados por disposi-
tivos vestíveis, o diagnóstico e o 

tratamento de doenças podem se 
tornar mais precisos”, explicam. 

A simplicidade no uso da más-
cara também é um atrativo, segun-
do os autores do estudo. “Integra-
das ao sistema de internet das coi-
sas, nossas máscaras bioeletrôni-
cas podem ser operadas e moni-
toradas em dispositivos móveis a 
qualquer hora e em qualquer lu-
gar, permitindo livre circulação e 
monitoramento em tempo real do 

ar circundante”, enfatizam. 
A soma de vantagens, avaliam, 

poderá transformar os sensores 
em um instrumento capaz de aju-
dar no diagnóstico precoce de in-
fecções respiratórias — incluindo 
as com potencial para dar origem 
a novas pandemias. “As vantagens 
de portabilidade e monitoramen-
to em tempo real podem fornecer 
um alerta precoce e oportuno, o 
que é significativo para evitar a 

disseminação em larga escala de 
doenças infecciosas respiratórias”, 
afirmam os autores. 

A equipe planeja aperfeiçoar 
os sensores para reduzir o tempo 
de detecção e aumentar a sensi-
bilidade. Além disso, trabalham 
na criação de dispositivos vestí-
veis que possam ajudar no diag-
nóstico de outras doenças, como 
cânceres e complicações cardio-
vasculares.

A mulher que é infectada pelo 
novo coronavírus durante a gra-
videz, mesmo em condições le-
ves, corre o risco de ter compro-
metida a capacidade da placen-
ta de proteger o bebê de outros 
micro-organismos, mostra um 
estudo da University of Washing-
ton School of Medicine, nos EUA. 

O trabalho, apresentado no 
American Journal of Obstetrics & 
Gynecology é, segundo os auto-
res, o maior sobre os efeitos do 
Sars-CoV-2 no órgão e considera-
do a “ponta do iceberg” de como 
a covid-19 pode afetar o desen-
volvimento fetal ou placentário. 

Segundo Kristina Adams Wal-
dorf , autora sênior do estudo, no 
início da pandemia, como nas-
ciam poucas crianças infectadas, 
acreditava-se que a covid não as 
afetava no útero. “O que estamos 
vendo agora é que a placenta é 
vulnerável à covid, e a infecção 
muda a maneira como a placenta 
funciona. Isso, por sua vez, pro-
vavelmente afetará o desenvolvi-
mento do feto”, afirma. 

A equipe acompanhou 164 
gestantes — 140 tiveram covid, 
sendo que 75% dos casos eram 
assintomáticos ou leves. As grá-
vidas deram à luz entre a semana 

37 e 38. O parto prematuro ocor-
reu em quase três vezes a taxa 
com mulheres infectadas pelo 
coronavírus em algum momen-
to da gestação, quando compa-
radas às que não tiveram essa 
complicação.

A análise de amostras da pla-
centa colhidas no parto indica-
ram outra vulnerabilidade. “Pa-
rece que depois da covid na gra-
videz, a placenta está esgotada 
pela infecção e não consegue 
recuperar sua função imunoló-
gica”, conta Waldorf. “A doença 
pode ser leve ou pode ser grave, 
mas ainda estamos vendo esses 

efeitos anormais na placenta.”
A cientista defende que as 

crianças de mulheres nessas con-
dições, independentemente da 
fase da gestação que tiveram co-
vid, sejam acompanhadas à me-
dida que crescem, e que as ges-
tantes continuem sendo trata-
das como um grupo vulnerável 
à infecção pelo novo coronaví-
rus. “Elas devem, primeiro, ser 
vacinadas e receber as doses de 
reforço, continuar a usar másca-
ras e permanecer dentro de uma 
bolha estrita de indivíduos que 
também são vacinados e refor-
çados”, lista.

Placenta tem função prejudicada

resultado reforça importância da vacina contra o sars-CoV-2, diz autora
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de temperatura com latitude e 
hora do dia, além do escureci-
mento da Bacia de Hellas causa-
do por efeitos atmosféricos. 

Segundo a Nasa, no futuro, 
a equipe usará essas imagens 
e esses dados espectroscópi-
cos para explorar as diferenças 

regionais em todo o planeta e 
procurar gases-traço na atmos-
fera, incluindo metano e clore-
to de hidrogênio.
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